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A pesquisa tem como objetivo mapear e analisar o debate acerca do chamado “infanticídio” indígena. A morte de neonatos ocasionada em algumas populações indígenas

pode ocorrer por diferentes motivos, a exemplo de casos em que há nascimento gemelar. Entretanto, não há dados oficiais ou confiáveis a respeito das populações nas quais

ocorre e nem a respeito dos motivos que lhe são subjacentes. O assunto veio à tona com a proposta de criminalização do fenômeno (Projeto de Lei 1057/ 2007). Nesse

cenário, acreditamos que tal temática merece uma discussão mais profunda, uma vez que tem sido freqüentemente reduzida (por exemplo, em matérias midiáticas) a um

problema moral; quando, na verdade, as próprias concepções de vida, pessoa e morte – tantas vezes naturalizadas – estão em jogo. Outro ponto considerado são as críticas

que vem sendo tecidas ao relativismo cultural – ferramenta clássica da Antropologia Social.
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Como resultado, o estudo discute e problematiza os argumentos e pressupostos que

vem sendo mobilizados nos debates em torno da questão do “infantcídio” indígena, a

partir da produção acadêmica, matérias midiáticas e documentos, procurando atentar à

atuação dos diferentes atores envolvidos, como representantes e intelectuais

indígenas, antropólogos, missionários, entre outros.

No levantamento e análise da bibliografia pertinente ao assunto e a outras questões a

ele vinculadas, contemplamos especialmente os temas da pessoalidade, humanidade e

corporalidade ameríndias, bem como as discussões sobre crianças e infância

indígenas. Analisamos ainda as representações das noções de vida, pessoa e ser

humano, não apenas com relação ao chamado infanticídio, mas também em outras

discussões, a exemplo das polêmicas referentes ao aborto e à pesquisa com embriões

humanos, as quais informam sobre a construção da noção de vida nas sociedades

euro-americanas. Procuramos, assim, perceber possíveis relações entre tais

construções e também entender como tais noções são delimitadas e mobilizadas em

sociocosmologias distintas e em diferentes contextos.

2. Metodologia

A metodologia consiste na análise de fontes como artigos e livros sobre a temática do

infanticídio e sobre outras questões a ela vinculadas: a construção da noção de vida,

tanto nas chamadas sociedades euro-americanas, quanto em sociedades ameríndias;

os limites e impasses referentes aos direitos humanos e ao relativismo cultural e o

enquadramento jurídico do infanticídio. Analisamos também materiais midiáticos e

documentos da Câmara dos Deputados, tendo em vista acompanhar o debate atual

em torno do tema.

Objetivamos realizar um mapeamento desse cenário de maneira crítica, intentando

problematizar, à luz da bibliografia antropológica, alguns pressupostos, como uma

noção particular (ou noções particulares) de vida, recorrentemente mobilizados acerca

do tema, nos discursos jurídicos e jornalísticos, por exemplo.

A análise das fontes evidencia que estão em jogo diferentes construções culturais

sobre o que é vida, bem como sua articulação com os temas do relativismo cultural, do

multiculturalismo e dos direitos humanos. O estudo aborda ainda a histocidade do

conceito de vida mobilizado em polêmicas a que nos referimos acima, os fundamentos

e conseqüências da criminalização em questão e os desafios impostos ao relativismo

cultural.
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